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RESUMO: Introdução: O projeto de extensão Discutindo a Relação #D.R. é 
voltado para adolescentes e jovens e visa implementar ações para a promoção da 
saúde e fortalecer o desenvolvimento integral do adolescente para o enfrentamento 
das vulnerabilidades, envolvendo a comunidade escolar e os profissionais da estratégia 
saúde da família. Trata-se de um projeto interdisciplinar que abrange os cursos de 
Psicologia, Enfermagem e Biomedicina, buscando articular o tripé ensino, pesquisa 
e extensão. O mesmo está em consonância com as recomendações do Pró-Pet-Saúde 
e articulado aos Projetos Pedagógicos dos cursos envolvidos. Este resumo tem 
por objetivo apresentar os resultados das atividades desenvolvidas em uma escola 
municipal de Itajaí (SC) em 2016. Desenvolvimento: Em 2016, foram realizadas 
07 oficinas educativas com os temas: educação sexual, promoção da cultura da paz 
e prevenção do uso de drogas e álcool, preconizados pelo Programa Saúde na Escola 
– PSE (BRASIL, 2007). Participaram dos encontros 08 turmas de estudantes do 6º 
ao 9º ano. As ações foram desenvolvidas mensalmente por meio de metodologias 
ativas, mais especificamente oficinas. Para o alcance dos objetivos propostos, e 
seguindo a metodologia adotada, foram utilizadas atividades diversas, como teatro 
com fantoches para apresentar as diversas formas de violência, confecção de cartazes, 
teatro e poesia, por parte dos adolescentes, visando representar a comunidade em 
que os mesmos vivem, assim como rodas de conversa e o desenvolvimento do projeto 
de vida através da forma de expressão que fosse da preferência dos adolescentes. 
Os extensionistas entregavam para os adolescentes ao final de cada oficina um 
questionário que avaliava a metodologia e o aprendizado nas atividades e, de 
modo qualitativo, o que o adolescente havia aprendido. De acordo com o aspecto 
quantitativo, obtivemos a participação de 207 estudantes. Conclusões: Foi almejada 
e alcançada a sensibilização dos adolescentes para diminuição da prática da violência 
presente no cotidiano. Sendo possível perceber que se estabeleceu vínculo dos 
participantes com os extensionistas, refletido no relacionamento positivo e funcional 
nas oficinas. Os adolescentes se mostraram participativos com os temas propostos, 
expondo seus conhecimentos e dúvidas, além da exteriorização de reflexões e das 
desconstruções de paradigmas. Por fim, pelas avaliações de conteúdo apreendido 
constata-se boa aprendizagem.
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